
Pesquisa: "MERCOSUL: Base de Dados da Integração Agrícola e Agroindustrial"

O SETOR DE ÓLEOS VEGETAIS

ABIOVE

S3o Paulo 
fev/90



f/JEA
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA

PRESIDENTE
Antonio Nilson Craveiro Holanda

DIRETOR EXECUTIVO
Pérsio Marco Antônio Davison

DIRETORA DO PROJETO PNUD/BRA/91/014
Adelina Teixeira Baêna Paiva

Pesquisa - "MERCOSUL: Base de Dados da Integração Agrícola e Agroindustrial"

Coordenação
Enid Rocha Andrade da Silva

O Projeto PNUD/BRA/91/014 "Apoio ao Desenvolvimento de Pesquisas em Política Agrícola" é 
financiado com recursos do empréstimo do Banco Mundial (2727-BR-Parle C) que tem como órgão 
gestor o Ministério da Fazenda, através da Comissão Técnica do Empréstimo 2727-BR e como órgão 
executor o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA, com o apoio do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento - PNUD,



O SETOR OE ÓLEOS VEGETAS

nBilJUE-ASSUCIAÇÃU BRASILEIRA INC). ÜE ULEUS VELE TAIS

FE VERtlRU/9 Ü



ABIOVE

Q SEIDR DE QLEQS 2EDE1Ô1IÜ

1. Apresentação da ABIOVE.

A ABIOVE - àssociacao Brasileira cias Industrias cie Oleos 
Vegetais foi fundada em Maio de 1981, com os objetivos de 
congregar, representar e defender os interesses das industrias 
de oleos vegetais, alem de cooperar com os orgaos públicos na 
execucao da política gocio-economlca do setor. As empresas 
associadas, inclusive cooperativas com unidades industriais, 
representam cerca de 902 do processamento nacional de 
oleaginosas <soja, caroco de algodao, mamona, amendoim, germe 
d e milho, palma e outros).

A< entidade, entre outros Instrumentos, mantem um sistema de 
informacoes, amparado por um banco de ciados eletronlco, para 
subsidiar a elaboracao de estudos economicos de interesse do 
setor, bem como para permitir o acompanhamento das atividades 
industriais. Sao promovidos seminários, congressos e outros 
eventos, alem de ser mantido intercâmbio com entidades 
similares, nacionais e internacionais.

Considerando os objetivos da entidade, a sua tradicao no setor 
onde atua e as Informacoes que dispõe, permitimo-nos 
apresentar algumas sugestões, com a respectiva fundamentacao 
sobre aspectos prioritários considerados fundamentais para o 
desenvolvimento socio-economico do pais e do setor que 
r epr e sen t amo s.

2. Acoes Prioritárias

A vocacao agrícola brasileira, acrescida dos fatores 
favoráveis ao seu desenvolvimento, constitue-se em fator da 
mais alta relevância para alavancar um novo florescimento da 
economia nacional. Com investimentos relativamente pequenos, o 
incremento agrícola permite um retorno a curto prazo, com 
valores acrescidos e resultados almejados, tanto para o 
abastecimento interno como para geracao de divisas.

Dentro da agricultura brasileira destacam-se os complexos 
oleaginosos com resultados extremamente favoráveis, ja 
alcançados, e com perspectivas de um futuro ainda mais 
promissor, em especial no caso da soja.
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Apresentamos a seguir um elenco de? acoes consideradas 
prioritárias com o objetivo de subsidiar a formulacao de uma 
politica adequada para o setor, contemplando os seguintes 
aspectos*

a. Manutencao da 1iberdade de comercializacao interna e 
externa, sem controle de preços no mercado interno;

b. Apoio a infra-estrutura de transporte e portuaria para 
viabilizar os meio de transporte hidroviario, rodoviário e 
fer r ov i ar i o , de forma a apresent arem níveis de fune: I onamen- 
to eficientes e competitivos, com incentivo a implantacao 
de terminais intermodais, com participacao do setor 
privado. 0 sistema de mutirão para a manutencao de rodovias 
P od er a s er a d o t a d o em d i fe r e n t e s o p ort u ni d a d es;

c. Reducao das tarifas portuárias a nivel semelhante ao de 
nossos principais concorrentes;

d. Transformacao da tributacao indireta em direta;

e. Combater o protecionismo e subsídios dos concorrentes 
internacionais, que sao predatórios as exportacoes 
brasileiras, em especial o programa EEP - Export 
Enhancement Program, concedido pelos EUA as suas exporta­
coes de oleos comestíveis vegetais;

f. Criar programas de pesquisa e extensão rural para fomentar 
a produção das oleaginosas;

g. Estabelecer linhas para redesconto de comercializacao 
agrícola e/ou outras formas de financiamento que permitam a 
estocagem de soja e derivados para atender ao mercado 
interno durante o período de entressafra;

h . I m p 1 e m e n t a r 
i n d u s t r i a 1 , 
eq u i pamen t os

I . Incent i var a

programa de fomento e modernização agrícola e 
Inclusive com a importacao de maquinas e 
1ivre de gravames;

implantacao de unidades de geracao de energia
pela area privada;

j. Coibir o descaminho da soja brasileira, através da 
exportacao por outros países, principalmente o Paraguai;

1. Apoiar o desenvolvimento das Bolsas de Mercadorias;

Praticar uma política cambial realista.
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3. Importância estratégica do setor.

Os» complexos oleaginosos (sementes oleaginosas, Farelos 
proteicos e oleos comestíveis e industriais) mostram-se 
Fundamentais para o desenvolvimento socio-economico 
br asileiro, pelos segui ntes mot i vosu

a. Os -Farelos vegetais, apresentam elevado teor de proteína e 
sao largamente utilizados como macro-nutrlentes de racoes 
balanceadas para produção de aves e suínos, por 
proporcionarem uma elevada taxa de conversão, reduzindo o 
tempo de terminacao. 0 emprego desse insumo estratégico 
viabilizou a produção, em 1988, em condi coes 
t e c n o 1 o g i c a m e n t: e m o d e r n as, de 1 - m i 1 h o e s T d e c: a r n e s d e 
aves, 1,3 milhões T de carne suina e 1,3 bilhões de dúzias 
de ovos, alem de contribuir com a produção de leite e com o 
c o n F i n a m e n t o d e b o v I n os -- v I d e f 1 u x o de i n d u s t r i a 1 I z a c a o d a 
soja (Quadro 1);

b. Os complexos oleaginosos também detem signiFicativa 
relevância na geracao de reservas cambiais, respondendo, 
historicamente, por aproximadamente 10 7. do total das 
receitas cambiais do Pais. Em 1989 alcancou a internacao de 
LJSüi 3,8 bilhões - decorrentes de embarques de graos, 
•Farelos e oleos - , aproximadamente 24 7. do saldo 
comercial resultante?

c. Encontra-se em franco desenvolvimento o mercado de 
a 1 i m e n t o s pr o t e i co s e1 a bo r a d o s a partir da soja,
destacando-se o extrato hidrosso 1uve1 (leite em po), as 
farinhas, as proteínas texturizada, concentrada e isolada, 
e a lecitina. Ressalta-se que a soja e a fonte mais barata 
de proteína e vem sendo utilizada com sucesso, na forma de 
alimentos; proteicos, em programas institucionais para 
combate da desnutrição proteico-ca1orica de significativa 
parcela da populacao brasileira;

d. 0 processo de substituição de gorduras animais pelos oleos 
v e g e t a i s c o me ativeis, d a d as a s co n d i c o es competitivas de 
P rec o e os benefícios a saude, alcancou tal ex i t o que hoje 
o oleo de soja refinado enlatado pode ser encontrado em 
cerca de 5500 mil pontos de venda, fato que evidencia a 
importância do produto para a alimentacao basica da 
populacao;

e. Cerca de 507 da produção do Complexo Soja, em termos de 
valor, e destinado ao mercado internacional, onde o Brasil 
destaca-se como o maior exportador mundial de farelo de so­
ja, alternando com a Argentina na posicao de liderança nas 
exportacoes do oleo de soja. A conquista dessa posicao no 
mercado internacional foi fruto da competitividade do pro­
duto nacional, tanto em termos de preço quanto de 
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F. A tendencia de crescimento da demanda mundial por derivados 
de soja, a taxas superiores ao cr esc i ment o populacional, 
oferece perspectiva do pais aproveitar 3 oportunidade de 
e p 1 o r a r d e v i d a m e n t e s u as p o t e n c i a 1 i d a d e s a çj r i c o 1 a s, 
caracterizadas por condicoes edafocl imat icas favoráveis 
aliadas a disponibilidade de grande area agricultavel,

9 . Os complexos oleaginosos integram uma relevante 
produtiva, mantendo assim importantes relações com 
setores (vide Quadro 2), que conferem um carat 
alavancagem ao desenvolvimento nacional. Entre 
regiões, como Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
podemos citar, corno exemplo de transformacao

c ade i 
o u t r o 
er de 
o i.i t r a s 
Go ias, 
soci o-

in
 sj

economica da r 
deslocada do 
c o n d i c o (í s d e
i n t r o d u c a o d o 
amp1 i acao da 
s i gn i F i cat i vo 
prestacao de 
benefIc ios a

e g i a o de Barre 
sistema produ 

F i :: a c a o d a 
cultivo da 
ci rculacao 

cresc i mento 
serviços e co 
pop ulacao 1 o

iras na Bahia, a 
t i v o n a cI ona 1

m a o - d e - o b r a 1 
soja na regi 
de riqueza,

nos set or es 
nstrucao civil, 
cal e, i nc1us i

te recentemente 
n a o o F e r e c e n d o 
o c a 1 . 0 o m a
a o oco r re u a

poss i bi 1 i t ando 
de comercio, 

com v i s i ve i s 
e, de outras

regiões que para la se dirigiram?

Em t er mos macr oeconom i cos , o set or r epresent a cerca de 27. 
do produto interno bruto exercendo ainda grande influencia 
no desempenho de importantes segmentos como as industrias 
de maquinas/implementos agrícolas e fertilizantes, entre 
outros. De acordo com o censo agropecuário do IBGE, em 
1980 mais de 500 mil estabelecimentos agrícolas, 
dedicavam-se a produção de oleaginosas, indicando a 
relevância da atividade para a geracao de empregos, tanto 
d e Fo r m a d i r e t a q ua n t o i nd i r e t a , a t ra v e s d e amp 1 i ac a o d o 
mercado das industrias de maquinas/implementos agrícolas e 
insumos, e também na geracao de serviços - transportes, 
entre outros. Ressalta-se ainda que a receita tributaria
indireta gerada 
Estaduais (ICMS) 
c: er ca de li3Bi i

pelo set or c ar r ea a o s cofr es 
e Federal CP IS, FINSOCIAL e 

bilhão em 1989.

pub1 i cos 
FUNRURAL)

A. A produção de oleaginosas.

Em 1989 Foi colhida uma area de 14,6 milhões de hectares, que 
resultou em uma safra record de oleaginosas de 25.300 mil T, 
compreendendo 23.700 mil T de soja, 1.330 mil T de c: ar oco de 
algodao, 200 mil T de mamona, 150 mil T de amendoim e 20 
mil T de girassol. 0 Brasil destaca-se como segundo produtor 
mundial de soja e de mamona e com potencialidade de 
crescimento em outras oleaginosas».
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Ressaltamos que na década de: 80 o cultivo da soja se expandiu 
de Forma significativa em areas novas- sendo que 45% da 
produção de 1989 Foi realizada no Centro-Oeste e Nordeste 
(vide Mapa e Grafico 1). Novas variedades, desenvolvidas pela 
EMBRAPA, viabilizando a' obtenção de elevada produtividade, 
criaram condicoes para a incorporacao ao sistema produtivo de 
areas» anteriormente improdutivas.' Estas areas constituídas 
predominantemente por cerrados,' que no Brasil totalizam, 
aprox i madan,ent e , 204 milhões de hectares, em sua maior parte
apresentam condicoes edafoc1imaticas favoráveis a agricultura, 
somente esta area poder ia abrigar a atual produção agrícola 
quadruplicada. Portanto havendo vontade política, que acarrete 
em melhoria da infra-estrutura, principalmente de transportes, 
e e m d I s p o n I b i 1 Ida d e d e r e c u r ni o hi p a r a I n v e s t i m e n t o s n e s s a w 
regiões, viabi1izar-se-a a exploracao dessa extensa area.

A soja e altamente tecnifiçada, face as inovacoes 
biotecnologicas introduzidas» no seu cultivo. Podemos citar 
como exemplo a inoculacao das sementes com a bactéria rizobiuin 
que possibilita a absorcao do nitrogênio do meio ambiente, 
eliminando a necessidade deste elemento nos fertilizantes. Em 
cFecor r enc i a , através da concorrência tecnológica entre as 
lavouras e promovida a tecnificacao do campo, gerando melhoria 
dos índices de produtividade das lavouras; vale ressaltar que 
a soja viabiliza o cultivo do trigo - safra de inverno - , 
com importantes reflexos na alimentacao da populacao 
brasileira <paes, massas, biscoitos, entre outros produtos 
d er i vad os).

Outro aspecto a ser destacado e a necessidade de Incent ivo a 
diversificacao e ampliacao da produção de oleaginosas. Pode-se 
citar que se encontram em pleno andamento os programas de 
incentivo a cultura do girassol - implementado pelo proprio 
setor industrial - e da mamona -- com partlcipacao do setor 
governamental e da industria. Entretanto, considerando a 
caracter ist ica dos benefícios» sociais propiciados por 
programas dessa natureza, entendemos que deverão ser
i m p 1 e m e n t a d o«> t a m b e m p a r a a e» o u t r a«» o 1 e a g I n o s a s , i n c 1 u e» i v e 
soja, para a qual persiste a perspectiva de um mercado 
promissor a nivel mundial noE» proximos anos.

Grande expressão poderá alcancar o dende (palma), que e uma
cultura permanente com grande possib 
no solo brasileiro e que conta 
internacional. Algups dispositivos 
essa cultura poderão ser facilmente 
exemplo! o zoneamento, o leasing 
adaptado ao plantio.

il idade de desenvolvimento 
com fonte de demanda 

específicos adequados a 
diagnosticados, como por 
de terras e um credito
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A política de preços mínimos tem se mostrado um importante 
instrumento de apoio a produção. Da mesma Forma a pesquisa e 
a tecnologias agrícolas vem permitindo uma melhoria do nivel 
protelco na alimentacao do povo brasileiro. A disponibilidade 
de linhas de financiamento a produção também e indispensável, 
a ss i m c o m o o f u n c I o n a m e n t o d o s m e r c a d o s f u t u r o s .

5. O estagio atual da Industria de oleos vegetais.

0 Brasil, a nivel mundial, possui o segundo maior parque 
P r o c e s fr» a d o r d e o 1 e a g i n o s a s , c o n s t i t u i d o P o r m a I s d e 10 0 
empresas. 0 predomínio e daquelas de capital nacional 
responsáveis, respectivamente, por 767. e 78Z das quantidades 
cie esmagamento e refino registradas em 1909.

l-loje, em razao da inexistência de unidades industriais nas 
regiões de fronteiras agrícolas aliada a obsolescência de 
industrias das regiões tradicionais e recomendável a inclusão 
do setor em programas de desenvolvimento e modernização 
industrial, para que seja assegurada a condicao de 
competitividade do complexo a nivel do mercado internacional.

6. Energia Elétrica

0 d esenvo 1v i men t o da agr o- Indust r i a br as i1e i r a e s t a
i nt i mamen t e ligado a disponibilidade de energia e 1 e t r i c a . Nos 
r i os To c a n t i ns e Araguaia J a estão previstos os 
aproveitamentos de Santa Isabel e Caro1 i na, com a possibilida­
de de melhor utilizacao energetica, controle das enchentes, 
permitindo a navegacao fluvial em carater de permanência desde 
Aragarcas ate a Bacia Amazônica. Aragarcas poderá ser 1igada 
por ferrovia a Goiania, possibilitando a comunicacao daquela 
bacia com a rede ferroviária das regiões Sul e Sudeste. No rio 
Sao Francisco o prolongamento da ferrovia de Itaparica a 
Salgueiro (60 Km) permitira o acesso a rede ferroviária 
federal .

Nas areas próximas a nova fronteira agrícola do Brasil ha uma 
disponibilidade notável de rios com razoavel potencial de 
aproveitamento de energia hIdreletrica. A utilizacao dessas 
fontes permitira o desenvolvimento de uma competente agro­
indústria em lugar do escoamento da produção "in natura" com a 
modificacao da legislacao atual (Portaria 109/82 do DNAEE). O 
investidor privado poderá contribuir para solucionar a 
carência de energia eletrlca naquelas regiões.
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Cabe destacar que parcela expressiva das instalações 
industriais sao modernas», utilizando quase que? na totalidade o 
processo quimico de extracao por solvente continuo, bem mais 
economico e produtivo que o sistema de prensagem mecanica. 
Entretanto, se faz necessária a implantacao de processas de 
automatizacao, a exemplo do que ocorre no exterior. Al em disso 
cerca de 1/3 do parque industrial e constituído por unidades 
com mais de 12 anos de idade, que precisam ser modernizadas, 
de forma a reduzirem os consumos de solvente (hexana) e 
energeticos. Ressaltamos que os equipamentos e maquinas 
importados apresentam um padrao qualitativo superior aos 
nacionais, alem de custarem aproximadamente a metade dos 
produzidos no Brasil, sendo portanto recomendável a isencao de 
impostos para estas importacoes , que permitirão uma melhoria 
na competitividade brasileira.

7. A formacao de preços.

A nivel interno, o preco da soja em grao, em razao da 
destinacao de expressiva parcela da produção para o mercado 
externo, oscila conforme as variações da cotacao do mercado 
internacional, fazendo com que os derivados - farelo e oleo — 
também acompanhem esse comportamento (vide Gráficos de Preços 
e m a n e;: o ) .

0 i n t e r r e 1 a c i o n a m e n t o d e p r ec c o s d o o 1 e o d e s o j a e n t r e o 
mer cado i n t e rno e o mun d i a 1 pode se r mensurado através do 
coeficiente de correlacao obtido a partir dos preços de 
mercado interno e cotacoes FOB porto conforme segues

a. Oleo bruto - R2 = 0,86*

b. Oleo refinado enlatado no varejo e oleo bruto 
FOB porto - R2 = 0,84

c . Soja e m grao -- R 2 as 0,8 6

8. A liberdade de comercIalIzacao.

0 setor de oleos vegetais possue uma estrutura extremamente 
competitiva, suprindo o mercado interno de forma eficiente, 
principa1mente, quando vigoram condicoes de livre mercado.
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Dados empíricos tem demonstrado que os preços do oleo no 
m e r c a d □ I n t e r no, q u a n d o n a o e s t a o s o b o C o n t r o 1 e d o C o n s e 1 h o 
In t er m i n i st er I a 1 de Preços, apresentam comportamento norma l 
(vide tabela abaixo e Grafico 8A), e o abastecimento flui de 
f o r m a m a is regular. A s s I m , u m s I s t e m a d e a c o m p a n h a m e n t o , c o m 
a p r e s e n t a c a o m e n s a 1 d e p 1 a n i 1 h a ei de custo s a o s o r g a o s 
competentes, tem permitido alcancar pleno suprimento do 
m arcado domestico a preços c o m p e t i t i v o s .

EElilQÜQS DE LIÜEliQâQE

PREÇOS REAIS - BASE 0UTUBR0/89 <NCz.íB/Cx)

JAN/82
105,66

A FEV/B3
102,05

REDUCAO DE
( 3,42

PR ECO
Z)

AGO/84
152,48

A MAR/85
138,82 (. 8,96 7.1

DEZ/87
83,67

A NOV/88
70,65 <15,56 7.1

JUL/89
81,63

A OUT/89
54,45 <33,30 7.1

A maior evolução que os preços sofreram foi no per iodo de 
Fevereiro/83 a Outubro/83, passando de NCzIí 102,05 para 
NCÀzí 198,72 /Cx., com variacao real de 95X em 8 meses, quando 
se encontravam sob controle do CIP..

Tal comportamento se explica pelas seguintes caracteristicas 
d o set or3

7A . 0 oleo de soja e um produto com elevado grau de 
h o m o g e n e i d a d e p

b. Cerca de 100 empresas de diferentes tamanhos tentam 
permanentemente conquistar uma maior fatia de mercado, 
através de preços competitivos.

Destaque-se que ha necessidade do setor contar com créditos de 
comercialIzacao, que permitam o carregamento de estoques para 
atender o abastecimento interno durante a entressafra. A soja 
e uma cultura de verão, colhida em 100 dias, enquanto que o 
consumo de oleo e farelo de soja se distribui pelos 365 dias 
cio ano. 0 consumidor face seu baixo poder aquisitivo, nao 
deve ser gravada com os custos financeiros correntes no 
mercado financeiro brasileiro.
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Também em rei acaa as exportacoes do Complexo Soja a nao 
intervenção governamental foi praticada com sucesso nos últimos 
anos, permitindo a maximizacao das receitas cambiais e a 
consolidacao da tradicao brasileira como fornecedor confiável 
no mercado internacional. EEssa pol It Ica de 1 iherdade de comer- 
cia1izacao inclusive com DrawBack tem sido conveniente ao 
pais.

Alem de um Banco de Dados computadorizado com mais de 150 
tabelas, esta Assoeiacao tem contribuído no acompanhamento 
conjuntural, publicando mensalmente dados, sobre processamento, 
consumo interno, exportacao, estoques, compras de matéria-pri­
ma (soja em grao) e? preços (vide Quadro 3), Mantem-se um 
estreito relacionamento com os orgaos públicos ligados ao 
set or.

9. Perspectiva da soja para o ano 2000.

A publicacao especializada alema "OIL WORLD" preve um futuro 
brilhante para a soja. A produção mundial desta oleaginosa, 
atualmente por volta de 100 milhões T, tera que aumentar para 
150 milhões T (vide Quadro -A) para atender a demanda mundial 
de farelo e oleo de soja abrindo oportunidade excepcional para 
o produto brasileiro. Lembramos alguns aspectos do potencial 
agr i co 1 a da soja no Brasil::

f a. 500 milhões de hectares agricultáveis, sendo somente 12X 
utilizados efetivamente por atividades agrícolas. Portanto, 
nao ha restrição de area para a agricultura brasileira;

b. Condi coes edafoc1 imat icas favoráveis;

c. Conhec imento tecnolog ico;

d. Possibilidade de mecanizacao.

Entretanto, ha previsões divergentes quanto a safra de soja 
brasileira no ano 2000. A Fundacao Instituto de Pesquisas Eco­
nômicas da Universidade de Sao Paulo elaborou estudo para a 
UNIDO (ONU) projetando uma produção de 41,2 milhões T, enquan­
to que a própria "OIL WORLD" manteve uma postura conservadora- 
213,5 milhões T, considerando dificuldades estrutura i s da 
sojicultura brasileira, relatadas a seguir.
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10. Competitividade brasileira.

E Fato conhecido que o Brasil consegue produzir a um baixo 
c u s t o a g r i c o 1 a, o m e s m o o c o r r e n d o n o s e g m e n t o I n d u s t r i a 1 . C o n 
t u d o, a o c r u z a r a p o r t e Ira d a f a z e n d a a receita* do s o j i c u 1t o r 
e ser iamente comprometida, desestI mu 1 ando a produção 
prlnc ipalmente nas areas mais distantes da nova -Fronteira 
agrícola conforme demonstra o quadro abaixo.

GUADRO 5
SOJA EM GRAO -- COMPARATIVO DE COMPETITIVIDADE - 1990 

< EM USWT - BASEZ USílí Ó/BUS)

imposto foi

BRASIL MATO
GROSSO

ESTADOS
UNIDOS

ARGENTINA

-- Cot ac ao FOB Porto US*.li 220 USS 220 US‘Ji 220 US9i 220 ,
- Frete ao Porto USÍli .30^ US!G 82 ‘WSI ÍSP' , UST> 14^
— Despesas Portuárias USS USÍ5 11. , UST 3 yUSIi 5^ y rC
- Impostos Indiretos us% 3 AM US<.B 34 ’/ UST) -/z US'li -51/33 «
— Receita L i qu i da uss 145/. USlü 93 . usíi; 20^ US$ 150/168*.

* Na Argenti na o 
farelo e oleo.

red uz i d o para 23% soja e 15%

Essa situacao estrutural acima demonstrada reflete-se no nivel 
de remuneracao do sojicultor nacional, comprometendo o uso de 
tecnologI as/insumos nos níveis adequados, e inclusive, a 
própria reposição de maquinas e equipamentos em estado de 
obso1escenc i as.

Altamente prejudicial tem sido a defasagem cambial verificada 
em diversos períodos refletindo negativamente sobre a 
r e n t a b i1 i d a d e do produtor, tendo sido motivo de movimentos 
reinvindicatorios dos produtores, em 1989, inclusive com 
bloqueios de estradas e industrias. Esse e um fator que gera
grande instabilidade para a agricultura de exportacao.

a. Transporte

Em relacao ao transporte verifica-se que a matriz 
brasileira encontra-se inadequada para o transporte de 
grandes massas a longas distancias. No caso da soja (Grafi­
co 9) 74% e movimentada por rodovias, que e o meio de
transporte mais oneroso, seguIndo-se as ferrovias com 23% e 
as hidrovias com apenas 3%. Nos Estados Unidos o cinturão
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agrícola de soja e milho também esta localizado 
d i stanc i as dos portos, mas uma extensa rede de 
permite uma significativa ut i1 i zacao dest e 
t ransporte (61/0.

a longas 
h i dr ov i as 
mei o de

O t r an sp> or t e i n t er mo d a 1 combinan d o h i dr ov i as , f er r □ v i a s e 
rodovias, oferece solucoes mais econômicas para o 
deslocamento da safra agrícola para os centros de consumo e 
portos, com benefícios para o consumidor (preços mais bai­
xos) e para o agricultor (maior renda). Assim, para viabi­
lizar a intermodalidade de forma eficiente torna-se 
necessari o ampli ar o s i stema h i drovI ar i o naci onal,construi r 
novas ferrovias, principa1mente no Centro-Oeste, prover ma­
nutenção adequada as malhas ferroviaria/rodoviaria, bem 
como do material rodante ferroviário - aprodmadamente 50 7. 
f > a r a d o s> - , m o d e r n i z a r a s f e r r o v I a s , r e t I f i c a r t. r e c h o ei e 
incentivar a implantacao de terminais intermodais, com a 
participacao do setor privado. Sugerimos que uma parte das 
tarifas ferroviar ias, seja utilizada parí* formacao de um 
fundo de? desenvolvimento ferroviário em que os recursos 
seriam investidos conforme orientacao dos usuários em novas 
ferrovi as.

A prioridade de adequacao de novos portos recai sobre 
Itaqui no Maranhao, Suape em Pernambuco, Camacari/Salvador 
na Bahia e Vitoria (Capuaba/Tubarao) no Espirito Santo, 
q u e per m i t ira m o deslocamento da grande produção d o s 
t: e r r a dos.

Em termos de ferrovia os portos mais críticos estão nas 
proximidades de Belo Horizonte, na região de encontro da 
FEPASA com a rede e na manutencao do material de tracao e 
de carga. Algumas interligações ferroviárias poderão dar 
maior agilidade ao sistema, como por exemplo a ligacao de 
Dourados com o Parana. Quatro projetos de grande relevância 
merecem decidido apoio oficiais Ferronorte, Ferroeste, 
Transnordestina e Norte-Sul.

Em termos de desenvolvimento hidroviario cabe destacar
importância das seguintes navegações!

no Rio Madeira - de Porto Velho a ItaquatIara, 
no Rio Sao Francisco -- de Pirapora ate Cabrobo, 
na Bacia Tiete-Parana -■ de Itumbiara ate Pederneiras, 
na Bacia Parana-Paraguai - de Caceres a Nova Palm ira 
< Uruguai ).

Chamamos a atencao para o fato da safra de graos (milho, 
soja, arroz, feijão, trigo, etc...) ter passado de 50 
milhões em 19(34 para 70 milhões atualmente, aumentando 
sensivelmente a demanda por transporte, sem que houvesse em
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<::on t r apart ida um aumen to na
Qiaadr os 6 e 7 ) . Ass i m , 
d e sen vo 1 v I m e n t o d as a r e a s m a i s 
Pr et es do n nrle d o Mal o Gr o s s o 
l J S <l> .1.0 0 / T o n e 1 a d a . E s s e f a t o a c a i

f r o t a d e c a m i n h oes < v i d e 
criou-se uni gargalo ao 
distantes, uma ve;: que os 
nesta safra che g a ram a t e a

■ r e t a u ma r e c: e i t a li q u i d a d e
apenas USÍli 75/t onel ada, inviabilizando a agricultura em 
uma reglao única no mundo, com produtividade 30Z superior a 
media nacional e com regime? estável de? chuvas que permite a 
colheita de duas safras ao ano, sem irrigacao»

b . Despesas portuárias

Verifica-se que no Brasil o custo para utilizacao dos 
serviços portuários representa duas a tres vezes o de nos­
sos principais concorrentes, mas nem por isso contamos com 
portos melhor aparelhados e mais eficientes. No Grafico 
10, em anexo, pode-se constatar que no per iodo de 19FJ3 a 
19Ü7 as tarifas portuárias eram compatíveis, e atualmente 
se s i t uam em 9 0 Z do cust o de pr ocessament o, que e uma 
operacao muito mais sofisticada que o carregamento de 
granel solido em um navio. Pode-se citar, como exemplo 
recente de adequacao das tarifas portuárias, a reducao 
efetivada no porto de Santos de LIST» 23/T para US>'J> 12/T.

Por outro lado, a concessão de autorizações para 
implantacao de terminais privados; pode viabilizar uma maior 
eficiência, evitando os dispendios governamentais.

c: . Tr i but ac ao

No mercado interno os olees comestíveis sao tributados em 
Í7Z do ICMS < 1Í3Z em Sao Paulo) apesar de serem considerados 
produtos básicos na alimentacao da populacao brasileira. 0 
Complexo Soja também sofre forte taxacao de ICMS nas 
operacoes de exportacao, diferentemente dos Estados Unidos, 
onde so ha tributacao direta. A Argentina reduziu o Imposto 
de Exportacao de 36Z para 15Z. Adicionalmente, a carga 
fiscal no Brasil compreende ainda 0,65Z de PIS e 2,5Z de 
FUNRURAL., alem da tributacao dos insumos agrícolas, pelo 
ICMS, introduzida neste ano, sem que haja a adocao do 
sistema do valor acrescido. A transformacao da tributacao 
de Indireta em direta, passando a tributar a renda liquida 
e nao a receita de? vendas seria bem mais Justa. 0 produtor 
recolhería impostos quando tivesse 1ucro,deixando de ser 
onerado em períodos de vendas inferiores ao custo de 
produção e comercializacao.

Entende-se que os derivados de soja (farelo e oleo) devem 
ser enquadrados na classificacao de produtos 
industrializados para fins fiscais, a exemplo do que ocorre 
com o suco de laranja concentrado, fios de algodao e cafe 
st o 1 u v e 1 .
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11. Subsidias

a ■ U o m u n I d a d e E c o n o m I c a E u r o p e I a

A C o m u n i d a d e t e m a p o i a d o a p r o d u c: a o d e o 1 e a g i n o s a s , e s t a b e - 
lecendo preços de garantia aos produtores agrícolas em 
patamares duas a tres vezes superiores ao mercado interna­
cional (vide Grafico 11). Os gastos governamentais com este 
programa de incentivo, que resultaram em um crescimento 
vertiginoso da produção europeia de oleaginosas (vide 
Grafico 12), ascenderam a aproximadamente l.JST> 2 bilhoes/ano.

b. Estados Unidos da America

Nosso principal concorrente tem recorrido a praticas 
desleais de comercio para compensar a deterioração de sua
c ompet i t i v i dade. Quase que 
norte-americanas de oleo 
programas de subsídios (vide 
PressI va das vendas i n ter naci 
p e 1 o g o v e r n o d o s E s t a d o st U n i 
Por períodos de tres a vinte

a totalidade das exportacoes 
de soja s a o a mparadas p or 
Grafico 13). Uma parcela ex- 
onais de oleo sao financiadas 
d o s a t a xa de J u r o s n egat iva, 
an os ..

E m 1. 9 E)3 o E) r a s i 1 foi d e s 1 oc ad o d o c omer cio i n t er n ac 
a t r a v e s d a i n c 1 u s a o d o s o 1 e o s v e g e t a i s n o 
Enhancement Program - EEP. Os exportadores norte-amer 
receberam ate IJSÍb 200/T, cerca de 50Z do preco FOB 
b r a s i 1 e i r □ .

i o n a 1 , 
Export 
Ican os

P or t o

() B r a s i 1 esta denunciando f or ma 1 ment e os subsídios dos 
Estados Unidos ao GATT - Acordo Geral de Comercio e 
Tarifas. A ABIOVE tem participado dos trabalhos, 
a s s e s s o r a n d o o governo brasileiro com i n f o r m a co e s e ainda 
com orientacao de um advogado internacional especializado, 
contratado pela entidade.

Ein 02 de Fevereiro de 1990, o processo Foi , forma 1mente,
i n s t a u r a d o .

c . Brasil

Contrariamente a polItIca generalizada de outros países, o 
Brasil, ao invés de conceder subsídios, onera o complexo 
soja com tributos. De acordo com demonstrativo em anexo 
(Quadro ü) o complexo so-Ja devera gerar uma arrecadacao de 
tributos indiretos de UST> £130 milhões ' em 1990.
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Considerando-se os critérios oficiais de custeio agrícola e 
EGF, concedidos ia taxa de Juros reais de 12Z ao ano, pode- 
se concluir que o governo ter ia um d I spend i o de IJS'b 316 
milhões, caso recorra ao mercado Financeiro - juros reais 
de 90^ ao ano (vide: Quadro 9). Portanto, de cada IJS% 1,00 
que o governo vai aplicar no setor recebera de volta 
UCl 2,63 na Forma de tributos indiretos.

Salientamos também que o complexo soja nao e elegivel para 
programas oficiais de financiamento a exportacao, nem 
programas de incentivo a exportacao do tipo BEFIEX. Os 
dólares das exportacoes de soja sao internados de imediato, 
uma vez que as vendas sao feitas na condicao de pagamento a 
vista.

12. Descaminho da soja brasileira.

Constata-se que nos últimos anos parte da soja brasileira tem 
sido exportada por portos brasileiros como se fosse de 
procedência paraguaia, aumentando sensivelmente as quantidades 
e n volvidas n o s p e r I o d o s em qu e o d o 1 a r no paralelo r eg I st ra 
ayio elevado sobre a cotacao oficial.

Em 1939, o descaminho atingiu 600 mil T de soja (USÜi 150 
milhões) tomando por base a produção daquele pais de 1,4 
milhões T, o processamento local, a reserva para sementes e as 
exportacoes realizadas através de portos brasileiros, 
argentinos e uruguaios.

Anualmente os governos brasileiro e paraguaio negociam limites 
quantitativos a serem embarcados pelo Brasil, entretanto as 
quantidades autorizadas tem excedido, de forma sistemática, a 
disponibilidade para exportacao daquele pais. Assim, se faz 
mister que o governo brasileiro alem de: limitar a quantidade 
de soja a ser embarcada pelos nossos portos nao devera 
permitir a repetição de fatos ocorridos anteriormente, quando 
nao foram excedidos os limites estabelecidos.
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13. Considerações Finais

No presente trabalho, procurou-se mostrar os caminhos da 
contribuição dos complexos oleaginosos para o desenvolvimento 
socio-economico brasileiro. A ABIOUE permanece a inteira 
disposição através de sn» estrutura e das próprias empresas 
que representa para participar ativamente desta nova arrancada 
que seguramente levara o Brasil ao encontro do seu destino de 
nacao grande, independente e soberana.

Permanecemos a inteira disposição.

Sao F^tulo, 0ó de Fevereiro de 1??0.

LUIZ FERNANDO FURLAN 
Presidente do Conselho/ABIOUE
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QUADRO 1

COMPLEXO SOJR - SRFRO 88/89 ( IOOO T)

PRODUÇÃO DE SOJA

EXPORTAÇÃO ESMAGAMENTO

1 6.400

PRODUÇÃO FARELO 
90

EXPORT.

1 Ü.ÜOO

CONS.INTERNO

2.S00

PRUDUCAU ULEü
3.10

EXPORT

950

CONS.INTERNO

FONTE : ABIOVE
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PROD.MAQUINASE INSUMOS MODERNOS 
(SEMENTES,FERTILIZANTES,DEFENSIVOS,..) ।------------------------------------------------------ 1

SEMENTES OLEAGINOSAS

; (SOJA, ALGULAU, MAMüNA, AMENDUIM

TRANSPORTE

COMERCIO |
(INCLUSIVE COOPERATIVAS) |

ARÍ 1AZENAGEM EXPORTACAO

FARELOS 
PROTEICOS

| ALIMENTOS PROTEICOSÍPROTEll 
I NAS, EXTRATOS, FARINHAS | 
I LECITINA, ETC,..)

----- 1
OLEOS VEGETAISí 

EM BRUTO |

INDUSTRIA 
PROCESSAMENTO_____r—---

! WISPORIE 
------- r--------

TRANSI URIE ;
r-------- j

IMERC. INTERNO rvmRTOrnn | (RACOES) I EXPOR IALAO

IAVES, OVOS

® «Ti i EXPORTACAO]! “ I
EXPORTACAO I

OLEO REFIPIADO LIAVES, CVOS, L ™rai ArpMQ jSUÍNOS, LEI- H ^^GENS I
------- ---- I _________ IL__ GORDURAS__

I SUÍNOS. LEI- 
LlE,BOVlNOS J

I ATACADO I

I VAREJO K 1 ।

fi CONSUMIDOR

/lcu r\nr11v-UAj rí pwpAf Arpwç i EMBUTIDOS,PA L I p/nni Arn\l<? ! MARGARINAS/ H | NIFICACAO, " h “™LAGEMS
_i i_____

I ATACADO I

CONSUMIDOR |
FINAL I

LLEITE H£_POJ

I ATACADO

I CONSUMIDOR I
I FINAL I



. liKnSlL - LÜIAI1ÜUCA5 DE SUJA ’
IjL/ÜJRU J

PAI 5í M TITULO * ' ' " JDU

ORA 1 PRODUÇÃO,AREA E RENDIHENIQ - BRASIL A 1767 A 17(1/URA 2 PRDUUCAO PUR ESI ADO A |?/4 A 19(1/ORA 3 AREA COLHIDA POR E5IAD0 A 19/4 A 17117
ora 4 RENUIHENIO HEÜiQ Püli F.SIAUC A 1774 A 1907ERA 5 ARF.A/PRODUCAO/RENDIMENIÜ POR ESIADQ (IBGE) A 17(16 A 17119ORA 1 BALANÇO DE QFERIA/DEIIANDA - SETOR 1IIDUSIKIAL A 1702 A 1906ORA 7 BALANÇO DE OFERIA/DEHAIIDA A 178/ A 1909URA 
ORA 
URA 
URA

0 
y

10 
ii

CAPAC. IIISIAL.PROP.F.SSAHENIQ OLEAGINOSAS
I.0CAL1ZACA0 DAS UNIDADES PROCESSADORAS DE OLEAGINOSAS
LOCAI.IZACAO DAS REFINARIAS
EVOLUÇÃO DO ESHAGAHENIO DE SOJA II 17/7 A 17117

U IA 12 EXPOR IACAO DO COIIPLEXO CUJA - D1VI0AS CACEX A 171)1 A 1711/ORA 13 EXPORIACAO DO COMPLEXO SOJA - DIVISAS CACEX A 191)0 A 1707
ORA .14 PARllCiPACAO COIIPLEXO SUJA NO 101 Al. KECHIAS CAIIUIA15 A 1771 A 1908
ERA 15 COIIPLEXO SOJA EXPORIACUES - ANO COMERCIAI. A 1773 A 1907
BHA 16 EXPORIACAO PELO SEIOR PROCESSADOR - AUiOVE II 19112 A 1909
III! A 17 EXP0RTACA0/R11H0 DE EMCARQUES - SGS II 1702 A 1909
ORA 18 DESUNO DAS EXPORIACOES DE SOJA EH GRAO A 1773 A 1707
[IRA 17 DESTINO DAS EXPORIACOES DE FARELO DE SOJA A 1973 A 1907
URA 20 DESTINO EXPORIACOES OLEO REFINADO + OLEO BRUIO SOJA A 1973 A 1707
ERA 21 DESTINO EXPORIACOES OLEO REFINADO DE SOJA . A 1773 A 1707
[RA 22 DESTINO DAS EXPORIACOES OLEO BRUIO DE SOJA A 17/3 A 1707
ORA 23 EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENIE - FARELO E OLEO A I9U2 A 190?
URA 24 CQNSUIIO APARENIE DE OLEO DE SOJA REFINADO H 1902 A 1709
ORA 25 . PRODUÇÃO DE CARNE DE FRANGO, SUÍNA E BOVINA E OVOS A 1700 A 1908
ORA 26 ■ 1IIP0RIACOES SOJA E OLEO POR 0R1GEII A 1779 1 191)7
ORA 27 1IIP0RIACAO MENSAL SOJA E OLEO DE SOJA II 17114

EVOLUÇÃO DOS ESIOQUES FINAIS II 171)2
A 171)1)

ORA 28 A 1907
ORA 27 C0HPRA5 LIQUIDAS DE SOJA EH GRAO H 19U2 A 19U9
ERA 
ORA

30
31

1HP0STUS/TAXAS INC1DENIES 110 COMPLEXO SOJA
GRAO/FARELO/OI.EO BRUTO E REFINADO PREÇOS NOMINAIS II 1702 A 1787

ÜRA 32 GRAO/FARELO/OLEO BRUIO E REFIIIAUO PREÇOS REAIS ■ II 19112 A 1987
ORA 33 COIIPLEXO SOJA/EVOLUCAO DAS COIACOES FOU 0RAS1L l| 1902 A 1705
URA 34 COIIPLEXO SOJA/EVOLUCAO DAS COIACOES FOB URASIL 11 19U6 A 17U7
ERA 35 PREH10 DE OLEO E GRAO IPARANAGUA) H 1987 A 1707
ORA 36 PRÊMIO FDD BRASIL - EMBARQUE MAIO A 1982 A I9UÜ
ERA 37 COIIPLEXO SOJA/EVOLUCAO DAS COIACOES-HEDIAS 17U7/ÜU II 1707 A I9U7
ORA 30 PREÇOS COIIPLEXO SOJA - CFP 11 1782 E 1703
ORA 3? PREÇOS COMPLEXO SOJA - CFP . II 1784 E 19U5
ORA 49 PREÇOS COIIPLEXO SOJA-CFP . II 1786 E 1907
ERA 41 PREÇOS COMPLEXO SOJA - CFP H 1708 E 1709
URA 42 RELACAO DE TROCA - FARELO E II1LII0 X CARNES E OVOS 11 1702 A 1909
ORA 43 PRECO SEMANAL OLEO DE SOJA REF1HAD0/F.HLAIADO 5 I7U0 E 1707
ORA 44 OLEO REFINADO UE SOJA FJILAIADO - REAJUtílIJi CIP A 171)5 A 1907
ORA 45 TAUELAHEIIIO-PORÍ.E PREÇOS ülEQ DE SOJA EIILAIAUO II 1783 A 19U9
ÜRA 46 OLEO REFINADO DE SOJA - PREÇOS DOS IHSIII10S 11 17U3 A 1906
ORA 47 OLEO REFINADO DE SOJA - PREÇOS DOS IHSUIIOS II 1707
BRA 40 OLEO REFINADO DE SOJA - PREÇOS DOS INSUHOS II 19UU
ORA 4? PRECO OLEO SOJA 110 VAREJO - S.PAULO II 1774 E 1780
ORA 
ORA

50
51

PARllCiPACAO 1)0 OLEO UE SOJA ENLATADO NO IPC
DESPESAS PORUIARIAS-PARAIIAUIIA - EH CZVT A 1783 A 1900

ERA 52 DESPESAS P0R1UAR1AS-PARANAGUA - EI1 USJ/T A 1783 A 1900
ERA 53 DESPESAS P0R1IIAR1AS-SAHI0S - Eli CZVT A 1783 A 1900
BRA 54 DESPESAS P0RTIIAR1AS-SAHI0S - EM USJ/T A 17U3 A I7UÜ
URA 55 DESPESAS PÜRTIIAR1AS-SA0 FRANCISCO - Eli CZVT A 1786 A 1900
ORA 56 DESPESAS P0RIIIAR1AS-SAO FRANCISCO - Eli USJ/T A 17116 A 1900
ERA 57 DESPESAS P0R1UARIAS-R10 GRANDE - EH CZVT A 1903 A 1981)
ORA 50 DESPESAS IWUAR1AS-R1Q GRANDE - EH USVT A 17U3 A r/uu
ORA 
ORA

57
69

IIE10S DE TRANSPORTES UI1LIZAÜ0S
FREIES FERROVIÁRIOS (TABELA) - EH CZJ/T A 1703 A 1700

ORA 61 FRETES FERROVIÁRIOS - EH USJ/T A 1703 A 1708
BR A 62i REAJUSTES DA TARIFA FERROV1AR 1A-SOJA EH URAU E FARELO II 1984 A 1?UU
BR A 631 TARIFA FERROVIÁRIO SOJA BASE CAMPO GRANDE/PARAIIAGIIA H 1704 A 1788
ORA 64 EVOLUÇÃO DO CUSTO DE PRODUÇÃO DA SOJA-RIü G. UO SUL A 1900 A 19UU
BRA 65 PREÇOS PAG03 PELOS AGRIC.-FERT1L.-PARANA-CRJ/CZÍ II 1982 A 178?
BRl) 66 PREGOS PAGOS PELOS AGRIC.-FER UL.PAHAHA - USVT II 1?U2 A 190?
URA 67 PREGOS DE FERTILIZAI!JES - PARAIIA USJ/T n 1702 A 1987
ORA 60 PREÇOS PAGOS AO PRVDUIOII-SEHFJIIES SQ JA-ESI .P AR ANA 11 1?U2 A 198?
BRA 6? CHS 10 DE PR0DUCA0-REG1A0 C/SUL A 17U6 E 1987
ORA 79 CUSIOS SOJA BRAS. E AMERICANA FAZENDA E POR 10 17U6/17U7
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IIUII.. 6 , OFERTA E DEMANDA MUHD1AL-FARELV DE SOJA A 17/0 A 1700
HUH ’ 7 ’ OFERTA E DEMANDA HUIIÜ1AL-0LEQ DE SOJA A 1970 A 1900
HUH' 0 PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES SOJA A 1902 A 19U7
HUH 7 COMPARATIVO DA COMPETITIVIDADE A 1980
Hllll 19 PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO MUNDIAL OLEAGINOSAS - 1770/2992 A 1900 A 2092
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EIIA V 5 CRESCIMENTO IIERCAD0-AHER1CAN0-FAREL0 E OLEO SOJA A 1977 A 1700
EUA T 6 ( CUSTO DE PROÜIICAO DE'SOJA A 1770 A 1901
EUA ; 7 CUSTO DE PROÜIICAO DE SOJA ' A 1703 A 1706
EUA •• 0 ■ EXPORTACOES OLEO DE SOJA POR PROGRAHA GQVERIIAIIEIIfAL A 1770 A 1906
E f 7 , EXPORTACOES OLEO SOJA COII AS5IS1EIICIA GOVERNAIIEN1 AL A 1770 A 1706
EUA , 16 । EXPORTACOES QLEO^SOJASEH AB91BTEUCIA GOVERNAIIEHIAL A 1978 A 19U6

ARO’ 1 , MOAÜEH MENSAL'DE SOJA •' ' H 1905 A 1900
ARG ' 2 ■ SOJA - AREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO A 1979 A 1907
ARO ' 3 .= COMPLEXO SOJA r PRODUÇÃO, E5HAGAHEHTO E EXPORTACAO A 19B0 A 19U9

CEE . 1 ' PRECO UE GARAHTIA E DE MERCADO A 1901 A 1907
CEE * 2
• •
• ’ »

L

OASIOB NA PRODUÇÃO OLEAGINOSAS E PRODUÇÃO DE CULZA, 
GIRASSOL E soja 4

A, 1979 A 19U7

PER^DÍCIDADE»



QUADRO 4

DPORTUMIDADES DO COMPLEXO SOJA BRASILEIRO

(MILHÕES TOM?

PERÍODO MUNDIAL BRASIL

1989 !

. 2DÜ0

94

150

23/1

28,5 a>

*2 (2)

ACRÉSCIMO 56 5?4 <1)

13,9 (2)

(D PREVISTO OIL WORLD - HAMBURGO 
(2) PREVISÃO F1PE/USP - UNIDO



QUADRO 6
MI-GEIPOF

Anuário Estatístico dos Transportes

G.7 - FROTA DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS
6.7.1.2 - TOTAL DE VEÍCULOS DO BRASIL, POR CLASSE E COMBUSTÍVEL - 1981-85

CLASSE DE VEÍCULOS

QUANTIDADE DE VEICULOS MOVIDOS 
A DIESEL

198 1 iyi)2 iyu3 1984 1985

VEÍCULOS DE PASSEIO..................................................... 1.146 1.590 2.036 2.513 3.239

Nacionais.......................................................................... 1.146 1.590 2.036 2.513 3.239

Tdxli (1)............................................................................. 16 16 16 10 22

VEÍCULOS COMEHCIAIS LEVES ................................... 73.138 107.20'J 132.525 155.806 176.371

Naclanali.......................................................................... 73.138 107.299 132.525 1 55.806 176.371

VEÍCULOS DE TRANSPORTE COLETIVO.................... 110.572 118.455 124.648 128.072 128.959

Nacionais........................ .. .............................................. 110.572 118.455 124.648 128.072 128.959

Mlcrofinlbui ................................................................. 3.441 3.773 4.026 4.232 4.499

Onibui Interurbanqi.................................................. 50.970 63.821 55.704 56.775 56.086

Ònibui Urbanol ..................................................... .. 54.284 58.930 62.923 64.993 66.006

Não-ospaclf Icadoi ..................................................... 1.877 1.931 1.995 2.072 2.368

VEÍCULOS DE TRANSPORTE DE CARGA.................... 722.336 758.759 786.272 815.540 847.231

[Naclonah.........................................................................

1 ।

722.330 758.759 786.272 815.549 847.231

Lavai....................................... ..................................... 111.173 121.918 131.313 142.065 157.437

Médloi......................................................................... 388.491 400.468 407.920 415.562 419.178

Samlpaiadoi .......................................................   ■ ■ 138.179 148.222 156.135 164.028 174.822

Paudoi..................... .. .............................................. 69.797 71.541 72.545 73.408 72.362

Suparpaiodoi.............................   . . . ..................... 12.015 13.908 15.64 1 17.76 1 20.G71

NAo-4 ipecl 1 lc«dai 2.GB 3 2.702 2.718 2.735 2.761



QUADRO 7

i------------------------------------------------------------------------------------------------------ --- -------------------------------------------------------------- -------------------------------- --- ---------------------------------------
J — -

CAMINHÕES
VENDAS NO MERCADO INTERNO (cm unidades) ]

PERÍODO 1 
1 TOTAL GERAL i SEMIPESADOS / PESADOS /
1 
1

SUPERPESADOS (**) [
1
1 NO ANO• I

I
ACUMULADO j NO ANO ! ACUMULADO [

1957 1
1 18.063 1

1 18.063 ! 8.106 I 8.106 !
1958 1 

1 27.384 1
1 45.447 [ 11.313 [ 19.419 ]

• 1959 1 37.211 1 82.658 10.100 29.519
1960 1

1 38.053 11 120.711 ; 9.742 ! 39.261 !
1961 1

1 26.289 1
1 147.000 [ 5.714 J 44.975 ;

1962 1 36.194 1 •183.1 94 । 7.403 52.378 ।
1963 1

1 21.536 1
1 204.730 ] 5.971 ! 58.349 !

1964 1 
1 21.174 1 225.904 5.359 ; 63.708 ;

1965 1 22.451 1 248.355 - 6.470 70.178
196 6 1

1 30.547 1
1 278.902 ! 9.795 ! 79.973 !

1967 1
1 27.609 1 306.511 ; 9.406 89.379 ;

1968 1 40.458 1 346.969 r 12.572 101.951
1969 1 

1 39.433 1
1 386.402 ! 14.261 I 116.212 l

1 970, 1 38.167 1 424.569 16.698 ! 132.910 [
1971 1 37.643 1 462.212 18.198 151.108 ।

1 1 972 । ' 1
1 50.342 1

1 512.554 ! 24.697 ; 175.805 ;
1 973 ' 1 64.818 1 577.372 30.686 [ 206.491 [
1 974 ■ 1 71.433 1 648.805 . 33.493 239.984 ।
1975 1

1 69.901 1 
1 718.706 ! 37.850 ! 277.834 ;

1
1 9 76 : 1 74.971 1 793.677 ! 40.803 ! 318.637 •
1 977 • ! 1 90.247 1 883.924 44.560 363.197 1
1978 : 1

1 78.891 1
1

962.815 ] 46.001 I 409.198 !
1979 1 78.706 1 1.041.521 { 44.261 j 453.459 ]

1 1980 1 81.933 1 1.123.454 . 42.584 i 496.043
1 1981 i 

1 55.938 1 
1 1.179.392 ] 32.310 l 528.353 ;

198 2 1 41.257 1 1.220.649 24.700 J 553.053 J
3 1983 1 34.573 1 1 . 255.222 20.481 573.534 t

1 984 ’ 1
1 1 42.884 1

1 1.298.106 ! 23.061 ! 596.595 ;
1985 , 1 55.664 1 1 . 353.770 27.479 624.074 |
1986 1 71.854 1 1.425.624 33.484 657.558 «
1987 1

1 56.385 1
1 1.482.009 ! 29.390 ] 686.948 ;

i 1988 1 54.912 1 1.536.921 30.082 717.030 ;
1989 (*) 1 

1
24.891 1 

1
1.561.812 14.481 । 731.511 ।1 1

1 
1

11
1 11 1

1 (*) Até Jul/89.

(**) FNM; MERCEDES; SCANIA; FIAT E VOLVO.

OBS.: O BNDES financia 30% do valor de caminhões pesados acima de 
25 T.

FONTE: ANFAVEA



ABIOVE

QUADRO 8
ESTIMATIVA DE ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS INDIRETOS

COMPLEXO SOJA - 1990

1. —ES^ação <ICMS + pis)

Produto Quantidade
(1000 T)

Preco Médio 
(US$/T)

Valor 
(US$ Mi
IhõesT

Alíquota 
(%)

Receita 
Tributária 
US$/MilhõeE

Grão 3.500 220 770 13,65 105
Farelo 8.500 200 1 .700 '.11,75 200
Oleo Degomado 580 420 244 8,65 21

Sub-Total
1

326

2. Mercado interno (ICMS + PIS + FINSOC1AL)

Grão 1.700 350 595 18,85 1 1 2
Farelo 3.000 200 600 18,85 11 3
Õleo Refinado 2.200 500 1.100 18,85 207

Sub-Total 432

3. FUNRURAL (2,5% sobre preço produtor) 72

4. Total Tributos 830

Obs.: !.
1 . Não inclui o Adicional de Tarifas Portuárias - ATP
2. Considerado alíquotas de 1,2% no F1NSOCIAL e 0,65% no PIS em 

vigor a partir de 02.01.90.
I

ABIOVE - associação brasileira das Indústrias de óloos vegetais
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ABIOVE
QUADRO 9 

ESTIMATIVA DE GASTOS GOVERNAMENTAIS 
CRÉDITO DE CUSTEIO E EGF DE SOJA - 1990

1. Financiamentos oficiais

Linha : Alocação
(US$ Mi­

lhões)

Taxa 
(ao ano)

Prazo 
(meses)

Receita Governo 
(US$ Milhões)

Custeio 790 (1 ) BTN + 12% 6 46
‘ EGF .277 (2) BTN + 12% 4,5 1 2

Total 1.067 58

2. Custo de oportunidade (mercado)

a. Hipótese histórica - Juros reais de 30% A.A.

Linha Alocação 
(US$ Milhõés]

Taxa Prazo
I (ao áno) . (mèses

Qusto do Dinheiro
) (US$ Milhões)

Custeio 790 BTN + 30% 6 11 0
EGF ' 277 BTN + 30% 4,5 29

Total 1 .067 1 39

b. Hipótese mercado financeiro atual - Juros reais de 90% A.A.
Linha Alocação Taxa Prazo Custo do Dinheiro

(US$ Milhões)i . (ao ' ano) (meses ) (US$ Milhões)

Custeio. 790 BTN +90% 6 299
EGF . . 277 BTN + 90% 4,!5 75

Total 1 .067 374

AHIOVE

•

- associação brasileira das Indústrias de óleos veyetals



AB10VE

3. Aguraçâo do dispêndio governamental líquido (U S $ Milhões)

a. Hipótese histórica

Receita do governo 58
Custo do Dinheiro 139

Dispêndio governamental líquido 81

bi Hipótese de mercado financeiro atual

Receita do governo 58
Custo do dinheiro . 374

Dispêndio governamental líquido 316

4. Análise Custo - Benefício

Conforme apurado no Quadro , o complexo soja deverá propici­
ar uma arrecadação tributária da ordem de US$ 830 milhões. Por 
tanto, o setor gerará um benefício líquido ao governo de no mí_ 
nimo US$ 514 milhões, considerando a elevada taxa de juro real 
praticada atualmente, ou seja, para cada US$ 1,00 que o gover­
no aplicará na setor obterá um retorno de US$ 2,63.

OBS. :
(1) Previsão da Companhia de Financiamento da Produção em "valo-1 

res básicos de custeio - safra de verão 1989/90", publicada ' 
em Outubro/89.

(2) 12,7% ,do total da safra estimada em 20 Milhões T, mesmo per­
centual concedido em 1988.

• ninvp . naannlanAo brasileira daa Indústrias da õp— veaetaia
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GRÁFICO 9

MEIOS DE TRANSPORTE UTIUZI1DÜS 
SETOR SüJfl

BRASIL

h HIDRDUIRRI

FERROUIRRIÜ
E3.U/Í

FONTE : OHIDUE/RELOTORID ITC
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GRAFICO 11

SOJA - CEE
3OMPARATIUO COM VALORES DO MERCADO MUNDIAL

DH5.:! HERCHDD E.ÜRRESFUNDE R EOTUfÜES EIF RUTTERDRF1 - UIL LdURLD
FDNIE.-R5H



GRÁFICO 12

i EEE - GR5TD5 NR PRUDUfHD 
DE ÜLEREIHD5H5
(SPl P1ILHÜE5 EEU'5)■1

IOÜDJ

EEE - PRUDU^RÜ DE EULZR, GIRR5EDL 
E 5UJR
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2. EIRB55UL H. DLEBEIHB5B5
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GRÁFICO 13

STADOS UNIDOS - EXPORTAÇÕES DE ÓLEO DE SOJí 

SEN ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAL
1000 t

FONTE : U5DR



(/I

CL

OE
S.

: 
A 

pa
rt

ir
 c

e 
Ou

tu
br

o/
89

 a
 t

ar
if

a 
fo

i 
el

ev
ad

a 
pa

ra
 U

S$
 1

1 
jo

.

Q
»/isn



GRÁFICO 1

SOJfl - UtíflSIL
Tendência das Reqioes de Produção 

(em Milhões T)

— TRADICIONAIS ■ T DESENVOLVIMENTO
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